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Resumo  

Este trabalho caracterizou as propostas de experimentação em livros didáticos de ciências 
utilizados em escolas públicas de ensino fundamental – séries finais do município de Codó. 
Efetuou-se levantamento a cerca das escolas na área urbana, bem como das coleções 
utilizadas nestas escolas para o ensino de ciências. Selecionou-se o livro de nono ano para 
avaliação de experimentos, que foram catalogados e classificados. Posteriormente foram 
investigadas as concepções dos professores a cerca das propostas de experimentação, bem 
como da intenção didática de aplicabilidade do experimento. A coleção apresentou uma 
gama de experimentos que foram classificados como fáceis e exequíveis pelos professores, 
com materiais de fácil acesso, tendo a contextualização e a relação teoria e prática como 
objeto de desenvolvimento de competências por experimentação. 

Palavras chaves 

Ensino de Ciências; experimentação; livro didático.  

 

Abstract  

This work featured proposals for experimentation in science textbooks used in public schools 
elementary school – final series of municipality of Born. Made-if the survey about the 
schools in the urban area, as well as the collections used in these schools for the teaching of 
science. Selected-the book of ninth grade for evaluation of experiments, which were 
catalogued and classified. Later were investigated teachers ' conceptions about the 
experimentation, as well as didactic intent of applicability of the experiment. The collection 
presented a range of experiments that were classified as easy and achievable by teachers, 
with easily accessible materials, having the background and theory and practice in skills 
development for experimentation. 

Keywords: 

Science education; experimentation; textbook. 
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1 INTRODUÇÃO 
O ensino de ciências vem sendo bastante discutido nas últimas décadas e tem sua 
importância reconhecida por pesquisadores em todo o mundo, existindo uma convergência 
de opiniões que dizem respeito aos seus objetivos. Percebendo-se a relevância do ensino de 
ciências para a educação, é válido ressaltar a preocupação com sua qualidade, uma vez que 
o conhecimento científico envolve vários aspectos da vida do indivíduo que, 
independentemente de sua formação ou profissão, convivem diariamente com este 
conhecimento, necessitando de um maior e melhor entendimento da ciência, de suas 
aplicações e implicações (VIECHENESKI et al., 2012). O ensino de Ciências, em sua 
fundamentação, requer uma relação constante entre a teoria e a prática. Assim, de acordo 
com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a preocupação em desenvolver atividades 
práticas começou a ter presença marcante nos projetos de ensino dos cursos de formação 
de professores, tendo sido produzidos vários materiais didáticos nessa vertente, colocando a 
experimentação como um dos principais recursos didáticos possíveis de utilização no ensino 
de Ciências (BRASIL, 1998). O livro de Ciências é um destes materiais e se constitui como um 
recurso de fundamental importância, já que representa, em muitos casos, o único material 
de apoio didático disponível para alunos e professores, e como tal, necessita de grande 
atenção quanto a sua qualidade, não sendo diferente, no que diz respeito à presença de 
propostas experimentais no Livro Didático de Ciências (LDC).  

1.1 O Ensino de Ciências 
De acordo com Sanmartí (2009), atualmente não há dúvidas sobre a necessidade de 
aprender ciências como algo imprescindível na formação básica de todas as pessoas e não 
somente aquelas que, no futuro, se dedicarão à ciência ou a tecnologia. A generalização 
destes estudos a toda a população contribui para uma redefinição da finalidade do ensino de 
ciências. Porém, de forma geral, o ensino de Ciências se concebe como a transmissão de um 
conjunto de conhecimentos, sendo estes, próprios de uma ciência muito consolidada, sem 
discussão, estando fortemente formalizados e tendo pouca relação com a educação de 
valores éticos. Deste modo, é válido ressaltar que a forma como estes conhecimentos vêm 
sendo elaborados e as descobertas científicas têm consequências diretas no 
desenvolvimento social e cultural da humanidade. Dito isto, surge o seguinte 
questionamento: “Para quê estudar Ciências?”. 

Como afirma Sanmartí (2009), atualmente a finalidade do ensino de Ciências encontra-se 
situada em três possíveis planos, sendo eles: a ciência como cultura; a ciência como forma 
de argumentar, atuar e valorizar; e a ciência como um conhecimento aplicado. A ciência 
forma parte da cultura construída ao longo dos anos. As diferentes teorias científicas são 
conquistas humanas e o seu ensino possibilita o acesso das novas gerações a este 
conhecimento. Portanto, pode-se afirmar que uma das finalidades do ensino das Ciências na 
escola é a sua transmissão cultural, o que está sendo chamado de alfabetização científica. 
Quanto ao ensinar ciência como forma de argumentar, atuar e valorizar tem-se na escrita de 
Arthur Lucas (1993) Apud Sanmartí (2009) que essa proposta é uma forma de se assegurar 
que os estudantes reconhecem o valor dos argumentos racionais e do uso das evidencias. 
Isso permite aprender a questionar as próprias ideias e conclusões, além de buscar 
evidências e atualizá-las em sua argumentação. No que diz respeito à ciência como um 
conhecimento aplicado, sabe-se que a ciência possibilita entender o mundo, fazer predições 
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e transformar práticas. Neste contexto, o objetivo é a motivação dos estudantes, assim 
como a promoção de sua alfabetização científica, fomentando a conexão com os problemas 
cotidianos e servindo para que os indivíduos sejam mais autônomos na tomada decisões e 
capazes de participar democraticamente na resolução dos problemas da sociedade 
(CHASSOT, 2001). 

1.2 Relação Teoria e Prática 
O ensino de Ciências, em sua fundamentação, requer uma relação constante entre a teoria e 
a prática, bem como entre o conhecimento cientifico e o senso comum, pois esta relação é 
um dos caminhos que se deve trilhar para a construção plena do ensino-aprendizagem 
científico. De acordo com Sanmartí (2009), atualmente, todos os estudos mostram que é 
impossível separar conteúdos conceituais e procedimentais. Deste modo, a disciplina de 
Ciências encontra-se subentendida como uma ciência experimental, de comprovação 
científica, e assim, a ideia da realização de experimentos é difundida como uma grande 
estratégia didática para seu ensino e aprendizagem. No entanto, não deve ser encarada 
como uma prática pela prática, de forma utilitária e sim uma prática transformadora, 
adaptada à realidade, com objetivos bem definidos, ou seja, a efetivação da práxis 
(KOVALICZN, 1999). 

1.3 O papel da Experimentação: para o aluno e para o professor 
A experimentação tem uma grande importância no processo de ensino e de aprendizagem, 
sendo discutida sob vários aspectos, porém, continua pouco presente nas salas de aula.  
Segundo Maia et al. (2013) quando há experimentação, esta ocorre de forma simplista e 
tradicional, tendo como foco, na maioria das vezes, apenas a demonstração de teorias, não 
havendo problematização de forma fundamentada e, a tendência é a reprodução dessa 
abordagem de maneira a comprovar a teoria pela prática.   No que diz respeito ao papel da 
experimentação no processo ensino-aprendizagem de Ciências, Galiazzi et al. (2001) 
afirmam que há mais de um século as atividades experimentais foram implantadas nas 
escolas, fortemente influenciadas pelos trabalhos desenvolvidos nas universidades, e com o 
objetivo de melhorar a aprendizagem do conteúdo científico, porque os alunos aprendiam 
os conteúdos, mas não sabiam aplicá-los. Atualmente, a experimentação é um dos principais 
recursos didáticos possíveis de utilização no ensino de Ciências, e como tal, precisa ser 
incluída no ambiente de sala de aula, no intuito de permitir a alunos e professores a 
aquisição de conhecimentos deste cunho (SILVA, 2009).  

De acordo com Maia et al. (2013), no que diz respeito ao entendimento da  experimentação 
sob a visão das teorias dos autores Piaget, Ausubel e Vygotsky, estes entendem o 
conhecimento como adaptação e como construção individual, concordando que a 
aprendizagem e o desenvolvimento são autorregulados, porém discordam quanto ao 
processo de construção do conhecimento. Destacando Ausubel, este entende o papel da 
experimentação como fonte de formação dos chamados subsunçores, que são conexões 
relevantes onde o conceito se ancora. Na visão do professor, este pesquisador destaca que a 
experimentação pode revelar conhecimentos prévios e propor situações para reestruturação 
de conceitos e para o aluno, este deve perceber o limite entre o que conhece e que 
necessita aprender. 
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1.4 O Livro Didático 
O Livro Didático (LD) é definido por Lajolo (1996) como um instrumento específico e 
importantíssimo de ensino e de aprendizagem formal e coletiva. A importância do livro é 
apresentada e reforçada: 

No ensino de Ciências, os livros didáticos constituem um recurso de 

fundamental importância, já que representam em muitos casos o único 

material de apoio didático disponível para alunos e professores. Os livros de 

Ciências têm uma função que os difere dos demais – a aplicação do método 

científico, estimulando a análise de fenômenos, o teste de hipóteses e a 

formulação de conclusões. Adicionalmente, o livro de Ciências deve 

propiciar ao aluno uma compreensão científica, filosófica e estética de sua 

realidade, oferecendo suporte no processo de formação dos 

indivíduos/cidadãos (VASCONCELOS e SOUTO, 2003, P. 93). 

 
Essa ideia é corroborada por Frison et al. (2009) e Nuñez et al (2003) quando afirmam, 
respectivamente que, atualmente, os livros didáticos representam a principal fonte de 
trabalho como material impresso na sala de aula, sendo utilizado em muitas escolas da rede 
pública de ensino, tornando-se um recurso básico para o aluno e para o professor no 
processo de ensino-aprendizagem. Além disso, pesquisas realizadas sobre os livros didáticos 
no ensino fundamental do Brasil têm revelado que o livro passou a ser o principal 
controlador do currículo, e que exatamente por esse papel que os livros ocupam na 
educação, a preocupação com sua qualidade torna-se uma tarefa imprescindível. De acordo 
com Romanatto (2009), é possível inferir que atualmente, a qualidade dos livros didáticos 
tenha melhorado bastante, especialmente, a partir das avaliações desse material pelo 
Ministério da Educação, mas, por outro lado, ainda possui presença marcante em sala de 
aula e, muitas vezes, como substituto do professor quando deveria ser mais um dos 
elementos de apoio ao trabalho docente. Nesse sentido, diversos são os problemas 
encontrados nos livros didáticos de Ciências, como por exemplo: a disposição linear de 
informações, a fragmentação do conhecimento, as raras possibilidades de contextualização, 
dentre outros (VASCONCELOS e SOUTO, 2003). 

Então, diante de todas as problemáticas mencionadas, torna-se evidente a necessidade de 
criar instrumentos para adequar os livros didáticos a uma nova realidade educacional, 
comprometida com as demandas sociais. Deste modo, as preocupações com o LD tiveram 
início na década de 30, quando o Estado criou um órgão específico para legislar sobre as 
políticas do livro didático, o Instituto Nacional do Livro (INL). Posteriormente, em 1938 foi 
instituído a Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD), através do Decreto-Lei 1.006/38 
(SANTOS, 2006). Outro passo importante na direção de uma avaliação criteriosa do livro 
didático foi a implementação do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) pelo Ministério 
da Educação em 1985, visando coordenar a aquisição e distribuição gratuita de livros 
didáticos aos alunos das escolas públicas brasileiras, assim como, a partir de 1996 a 
realização de análise e avaliação pedagógica dos livros a serem adquiridos e distribuídos pelo 
Ministério, excluindo aqueles que não atendessem aos objetivos educacionais propostos 
(VASCONCELOS e SOUTO, 2003; SANTOS, 2006; LAJOLO, 199). 

Atualmente, o PNLD para a disciplina de Ciências propõe a análise do livro didático baseada 
em seis características: proposta pedagógica; conhecimentos e conceitos; pesquisa, 
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experimentação e prática; cidadania e ética; ilustrações, diagramas e figuras; e manual do 
professor (PANARARI-ANTUNES, 2009). No que diz respeito à apresentação visual, Kiill 
(2009) afirma que as imagens encontram-se amplamente disseminadas na sociedade, e isso 
não é diferente na educação, como forma de comunicação, ressaltando essa função 
comunicativa da imagem no papel fundamental desempenhado por ela no campo da ciência, 
que é a representação do conhecimento. Deste modo, apesar da grande variação de 
definições para a imagem, conforme a área do conhecimento, no contexto pedagógico, 
Carneiro (1997) Apud Kiill (2009) define imagem como sendo uma representação visual, real 
ou analógica, de algo que pode ser um fenômeno ou objeto. 

Segundo Kiill (2009), muitos professores declaram fazer uso de livros didáticos para elaborar 
o planejamento de suas aulas durante o período letivo e, ainda para utilizá-lo como material 
de apoio às atividades de ensino aprendizagem. Desta forma, o discurso escolar que neles se 
materializa constitui-se de signos linguísticos verbais e visuais, sendo que o uso de 
representações visuais no processo de ensino-aprendizagem torna-se relevante, pois a 
imagem é uma linguagem que consegue dominar o tempo e o espaço. Portanto, o uso de 
representações visuais, como forma de linguagem, é um recurso poderoso que pode e deve 
ser utilizado no ensino, uma vez que, de acordo com Perini (2009) Apud Kiill (2009) pode 
auxiliar os alunos na compreensão de conceitos e na criação de modelos conceituais 
consistentes. 

No que diz respeito à experimentação, a presença de atividades experimentais em sala de 
aula contribui de forma significativa para a melhoria da qualidade de ensino na área de 
Ciências, e estas, ao serem previstas nos livros didáticos contribuem com o trabalho do 
professor, auxiliando como um contraponto das aulas teóricas e como um poderoso 
incentivador no processo de aquisição de novos conhecimentos. Com base nisto é possível 
afirmar então, que é necessário que os livros didáticos proponham atividades experimentais 
que poderão auxiliar o professor em suas aulas, desde que sejam bem trabalhadas e 
discutidas, pois estas devem ser passíveis de contextualização e problematização de 
conhecimentos, além de apresentarem clareza e objetividade (KUPSKE, 2013). Além disso, 
deve-se também levar em consideração a relação das imagens presentes nos experimentos, 
como um dos pontos de avaliação para a seleção de livros didáticos de Ciências. 

Com base na visão da importância que o LDC possui para o ensino de Ciências e da relação 
entre teoria e prática presente nos mesmos, a presente pesquisa teve por objetivo, 
selecionar e avaliar as propostas de experimentos contidas em livros didáticos de ciências 
utilizados por professores de ciências da rede pública do município de Codó – Maranhão. A 
proposta teve por base uma caracterização inicial das escolas da região urbana da cidade, 
bem como dos livros de ciências utilizados no ensino fundamental - séries finais. 
Posteriormente os experimentos foram caracterizados, sendo seguidamente selecionados 
para validação experimental. Os dados foram compilados e discutidos segundo a perspectiva 
da proposta de pesquisa. 
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2 METODOLOGIA 
A proposta metodológica teve por base os preceitos da pesquisa qualitativa aplicados na 
investigação, dentro do contexto de uso do livro didático, da implementação de 
experimentação no ensino de ciências ocorridas em escolas da zona urbana da cidade de 
Codó - Maranhão. Tendo em vista que a maioria dos livros didáticos apresenta um conteúdo 
descontextualizado, separado da sociedade e da vida cotidiana, e concebem o método 
cientifico como um conjunto de regras fixas para encontrar a verdade, ainda assim esse 
material tornou-se a única referência para o trabalho do professor, passando a assumir o 
papel de currículo e de definidor das estratégias de ensino, interferindo de modo 
significativo nos processos de seleção, planejamento e desenvolvimento dos conteúdos em 
sala de aula (FRISON et al., 2009). Deste modo, a questão da pesquisa está relacionada à 
avaliação das atividades experimentais propostas nos livros didáticos utilizados na rede 
pública de ensino fundamental da cidade de Codó, já que estas são um dos pontos 
importantes a ser levados em consideração na escolha do livro didático. Assim, formulou-se 
os seguintes questionamentos: A abordagem metodológica da experimentação inserida 
nos livros didáticos de ciências colabora com a apropriação do conteúdo? Estes 
experimentos são possíveis de ser contextualizados com relação à realidade local? Os 
experimentos passíveis de aplicação pelos professores da rede pública de Codó são 
realmente reproduzíveis?  

Para a caracterização inicial foram realizados levantamentos na Secretaria Municipal de 
Educação (SEMED) sobre a quantidade de escolas de Ensino Fundamental da zona rural e 
urbana do município de Codó, e posteriormente, visitas in lócus nas escolas da zona urbana 
(local de interesse para o estudo) para confirmação e levantamento das coleções de LDC 
utilizadas nas mesmas. Em seguida, para a realização da análise, selecionou-se a coleção 
utilizada pela maioria das escolas.  

Na sequência, realizou-se a caracterização quantitativa da coleção, fazendo a discriminação 
dos experimentos presentes nos livros. A partir dessa caracterização, foi selecionado o 
volume do nono ano para análise detalhada. Nesta fez-se a caracterização quantitativa e 
qualitativa dos experimentos, levando em consideração os parâmetros descritos pelo PNLD, 
bem como os seguintes critérios: título, acessibilidade de materiais, advertências, 
orientações (procedimentos), questionamentos, duração do experimento e apresentação 
visual (presença de ilustrações).  

Para a categorização taxonômica das ilustrações fez-se uma adaptação dos parâmetros 
descritos por Kiill (2009), que foram: iconicidade, funcionalidade, etiquetas verbais e relação 
texto/ilustração. De acordo com o grau de iconicidade, as imagens podem ser classificadas 
em relação ao menor ou maior grau, sendo que as primeiras são menos realistas e exigem 
um conhecimento maior do código simbólico utilizado. Quanto à funcionalidade, esta diz 
respeito à utilização das ferramentas gráficas como forma de expressar as ideias. As 
etiquetas verbais são os textos inclusos nas ilustrações, que ajudam a interpretá-las. 
Enquanto que a relação texto/ilustração diz respeito à forma como as ilustrações se 
apresentam, podendo aparecer isoladas no texto, ter alguma interação ou podendo estar 
profundamente interligadas com o texto. Neste caso, quando a imagem e o discurso 
encontram-se integrados, denomina-se texto combinado, e este, para o processo de ensino 
e aprendizagem é indispensável, pois a fragmentação pode comprometer a compreensão do 
discurso. 
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Para a coleta de dados foi feito o uso de questionários estruturados abertos em duas etapas, 
à luz de documentos da base legal nacional educacional. A primeira etapa constou na 
aplicação de questionários aos professores das escolas de Ensino Fundamental da zona 
urbana, com o intuito de conhecer a forma de escolha do LDC nas escolas, identificar a 
principal intenção de aprendizagem ao propor uma aula experimental e selecionar 
experimentos (Anexo 1). A partir da aplicação e da análise destes questionários, foram 
selecionados os experimentos para validação. Na segunda etapa, que consistiu na validação 
dos experimentos selecionados, por parte de alunos formandos do curso de Licenciatura em 
Ciências Naturais, através de uma percepção holística do roteiro proposto pelo LDC, estes 
realizaram os experimentos e posteriormente responderam a um questionário que tinha 
como finalidade a verificação da aplicabilidade destes experimentos no contexto escolar do 
município. Os questionários foram previamente validados (Anexo 2). 

Para o tratamento e a análise dos dados obtidos a partir da aplicação dos questionários foi 
utilizada a metodologia de análise do conteúdo, na qual são extraídas as unidades de 
significados (Signos) mais recorrentes, e estas, são palavras ou expressões pertinentes para 
respostas à questão investigada (MARQUES, 2010). Estas unidades de significado foram 
tabuladas, utilizando-se uma proposta de análise qualitativa, onde os dados foram tratados 
de forma representativa ao fenômeno estudado.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Caracterização Inicial das escolas e coleções de LDC 

A caracterização inicial das escolas possibilitou a identificação da quantidade de escolas de 
Ensino Fundamental – séries finais da rede pública municipal de ensino da zona rural e zona 
urbana de Codó – Maranhão. De acordo com o INEP (2013), na zona rural tem-se um total de 
28 escolas de Ensino Fundamental – séries finais, enquanto que a zona urbana, local de 
interesse para realização da pesquisa, possui 14 escolas. Porém, ao se efetuar a visitação a 
estas escolas, diagnosticou-se que uma delas não mais se encontra em atividade. Portanto, a 
quantidade de escolas definidas nessa etapa de investigação foram 13 unidades. Quanto ao 
levantamento das coleções de Livros Didáticos de Ciências (LDC) presentes nas escolas 
visitadas, a Tabela 1 apresenta as cinco coleções que são utilizadas pelos professores.  

A partir deste levantamento também foi possível diagnosticar que, das 13 escolas, 10 delas 
utilizam a mesma coleção, enquanto que as 3 restantes fazem uso de duas coleções. Deste 
modo, ao quantificar o número de escolas que fazem uso destas coleções, constatou-se que 
a maioria das escolas, num total de 10, fazem uso do Projeto Teláris, enquanto que 3 escolas 
utilizam a Oficina do Saber, e das demais coleções foram encontradas apenas uma em cada 
escola. Tendo em vista que a maioria das escolas de Ensino Fundamental da cidade de Codó 
utiliza a coleção de Livros do Projeto Teláris-Ciências, esta coleção foi selecionada como 
objeto de estudo. 
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Tabela 1: Livros didáticos de ciências utilizados nas escolas da zona urbana de Codó. 

Obra Editora Autor Ano/Edição 

Projeto Teláris  - Ciências Ática Fernando Gewandsznajder 2012/1ª 

Oficina do Saber - Ciências Leya 
Alice Mendes Carvalho L. Costa/ 

Carla Newton Scrivano 
2012/1ª 

Projeto Araribá - Ciências Moderna Vanessa Shimabukuro 2012/3ª 

Companhia das Ciências Saraiva  
Eduardo Schechtmann/ Herick 

Martin Velloso/ João Usberco/ José 
Manoel Martins/ Luiz Carlos Ferrer 

2012/2ª 

Ciências Ática 
Carlos Augusto da C. Barros/ Wilson 

Roberto Paulino 
2012/5ª 

 

A partir de uma caracterização inicial, de acordo com o PNLD 2014 (MEC, 2013), foi possível 
observar que os quatro volumes de livros encontram-se delimitados por quatro unidades, 
subdivididas em capítulos, totalizando em média 22 capítulos por volume (Figura 1). Quanto 
às atividades experimentais propostas, o PNLD 2014 informa que as mesmas aparecem em 
diversos capítulos de todos os volumes da coleção, sendo parte integrante da própria 
estruturação das unidades. Informa ainda que a escolha e a preparação/construção das 
experiências foram bem planejadas e elaboradas para as condições médias das escolas 
públicas do país. 

 

 

Figura 1: Gráfico da caracterização inicial da coleção Projeto Teláris-Ciências em relação à quantidade 
de capítulos e propostas experimentais por volume da coleção. 

0 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

6º ANO  7º ANO 8º ANO 9º ANO 

Q
u

an
ti

d
ad

e 

Caracterização Quantitativa de Propostas 
Experimentais 

capítulos por 
volumes da coleção 
(unidade) 

experimentos por 
volumes da coleção 
(unidade) 



 

 
 

16 
 

Comunica também que podem ocorrer dificuldades para execução de algumas das 
atividades experimentais propostas. Caberá ao professor, com suas habilidades e sua 
capacidade de mediação, administrar bem as situações e desafios propostos e, em conjunto 
com os alunos, buscar soluções compatíveis que possibilitem a realização das atividades.  

Observou-se que as propostas de experimentação estão bem distribuídas por todos os anos 
do ensino fundamental maior, exceto pelo oitavo ano que apresenta a menor oferta de 
experimentos. A partir desta caracterização inicial foi possível selecionar o volume do nono 
ano para um estudo mais apurado, haja vista que o foco da pesquisa diz respeito à análise de 
experimentos presente nos livros didáticos e este volume foi o que apresentou um maior 
número de propostas experimentais. 

 

3.2 Caracterização dos Experimentos presentes no LDC estudado 

O livro do nono ano apresentou-se composto por 4 unidades temáticas, nas quais 
encontram-se distribuídos e 22 capítulos. Neste, foram detectados 29 propostas 
experimentais distribuídas em 15 capítulos. A distribuição das propostas de experimentos 
não se apresentou de forma proporcional por capítulos.  Na Tabela 2 é possível observar a 
discriminação do volume do nono ano da coleção Projeto Teláris-Ciências, indicando as 
unidades, os capítulos, a quantidade de experimentos e o conteúdo ao qual o experimento 
encontra-se relacionado.  

A caracterização qualitativa dos experimentos teve por base os critérios: título, 
acessibilidade de materiais, advertências, orientações (procedimentos), questionamentos, 
duração do experimento, apresentação visual (presença de imagens) e categorização das 
ilustrações. Com relação ao critério “títulos nos experimentos” este diz respeito à 
identificação do assunto a ser tratado, e como tal, é importante que esteja presente nas 
propostas experimentais do LDC. Foi evidenciado apenas um título genérico denominado 
“Aprendendo com a Prática” que não possuía relação entre a atividade e o conteúdo. 
Contudo, o que se pode verificar através da análise foi a ausência de títulos em 100% das 
propostas de experimentos. Panarari-Antunes (2009), avaliando atividades práticas em livros 
didáticos de ciências relativos ao oitavo ano, também verificaram ausência de títulos para as 
propostas de experimentação. 

Quanto aos materiais propostos nos experimentos foi diagnosticado que a maioria deles 
(97%) apresentou materiais acessíveis e de baixo custo, enquanto que 3% propuseram 
materiais que possivelmente trariam dificuldades de acesso ou um custo mais elevado para 
o estudante, ou até mesmo, pela forma como foi proposto, não fazer parte do contexto local 
e regional a qual o livro está sendo aplicado, porém, são materiais que podem facilmente ser 
substituídos.  

As advertências dizem respeito aos avisos presentes nos experimentos, com o intuito de 
prevenir contra possíveis acidentes decorrentes da prática e/ou chamar a atenção para a 
forma de descarte de resíduos provenientes dos experimentos. Desta forma, no que diz 
respeito a este critério, diagnosticou-se que apenas 14% dos experimentos apresentaram 
estes avisos, enquanto que a maioria, no total de 86% não possuíam estas advertências em 
sua estrutura. Nos experimentos que trouxeram advertências, a maioria delas referia-se à 
questão de periculosidade ao manipular o fogo, já que estes experimentos em questão 
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necessitariam da utilização do mesmo e que estes deveriam ser manipulados apenas pelos 
professores. Além disso, advertências sobre a quantidade de materiais a serem utilizados 
nos experimentos estavam presentes, assim como, seguir as instruções dos professores e o 
descarte de materiais, que apareceu somente em um dos experimentos.  

 

Tabela 2: Distribuição das propostas experimentais presentes no livro do nono ano, assim como sua 
quantificação e temas/conteúdo aos quais estão relacionadas.  

 

Volume Unidade (U) Capítulo (C) 
Quantidade de 
experimentos 

Nome ou conteúdo dos 
experimentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9º ano 

U1. O que a física e a 
química estudam  

C2.Propriedades 
específicas da 
matéria. 

1 “Densidade”  

U2. A química 

C7. As substâncias 
e misturas. 

2 “Mistura/Cromatografia”  

C8. Funções 
químicas: ácidos e 
bases. 

1 “Teste de pH”  

C10. Reações 
químicas. 

2 “Reações químicas”  

U3. Física: 
movimentos, força e 
energia 

C11. O movimento 
com velocidade 
constante. 

1 
“Medição de velocidade 
média”  

C12. O movimento 
com aceleração. 

1 
“Movimento e velocidade 
média”  

C13. Forças. 1 “Força e inércia”  
C14: A atração 
gravitacional. 

3 
“Equilíbrio dos corpos/Peso, 
empuxo, densidade e volume”  

C16. Máquinas 
que facilitam o dia 
a dia. 

1 
“Sistemas com roldanas fixas e 
roldanas móveis”  

U4. Física: calor, 
ondas e 
eletromagnetismo 

C17. O calor. 2 
“Sensação térmica/Calor e 
dilatação de corpos”  

C18. A transmissão 
do calor. 

1 
“Transmissão de calor e 
condutores térmicos”  

C19. As ondas e o 
som. 

3 
“Propagação do 
som/Produção e intensidade 
de ondas sonoras” (p.280-281) 

C20. A natureza da 
luz. 

2 
“Luz branca e mistura de 
cores”. 

C21. Espelhos e 
lentes. 

4 
“Espelhos e formação de 
imagens/Refração da 
luz/Formação de imagens”  

C22. Eletricidade e 
magnetismo. 

4 

“Eletrização por 
atrito/Construção de pêndulo 
eletrostático/Construção de 
eletroscópio de 
folhas/Construção de bússola”  

(U) – Unidade e (C) – Capítulo. 
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Beltrão e Silva (2008) avaliando experimentação em livros didáticos com relação aos riscos 
relativos aos reagentes utilizados e resíduo gerado identificou potenciais riscos para alunos 
nas propostas de experimentação em química. É válido ressaltar que a questão do descarte 
de materiais, apesar de ter sido tratada de forma sucinta no experimento, é uma forma de 
fomentar a reflexão sobre a questão ecológica, que faz parte do cotidiano, e, portanto, 
consideram-se importante as intervenções deste cunho como trato contextual atitudinal. 

As orientações ou procedimentos referem-se ao processo que será seguido para se alcançar 
um determinado resultado, portanto, é necessário que as orientações presentes nos 
experimentos possuam clareza e objetividade. No que concerne a isso, foi possível observar 
que 90% das propostas experimentais apresentam clareza em sua execução, enquanto que 
10% não se apresentaram bem orientadas, podendo interferir em alguma etapa do 
experimento. No que diz respeito à possíveis questionamentos presentes nos experimentos 
foi identificado que 22% das propostas apresentam questionamentos, enquanto que 61% 
apresentam apenas perguntas, e outros 17% não apresentam nenhuma das características 
mencionadas anteriormente. Das 29 propostas de experimentos, 24% delas apresentaram 
em sua estrutura tanto os questionamentos quanto as perguntas. No que tange às 
perguntas, estas, em algumas vezes vinham solicitando a justificativa das respostas 
concedidas. No caso das que não apresentavam perguntas ou questionamentos, estavam 
mais relacionadas à simples demonstração, observação, comparação e até mesmo aplicação, 
sem levantar questões a serem discutidas. Para Gil-Perez (1996), uma experimentação para 
o ensino deve apresentar situações problema abertas, com nível adequado de dificuldade 
que possa favorecer a reflexão, propor hipóteses e análises, nesse sentido, os 
questionamentos dirigidos são de suma importância para a aplicação da experimentação 
proposta no livro didático de ciências. 

A duração do experimento diz respeito ao tempo necessário para o desenvolvimento da 
atividade, sendo um item importante, uma vez que nas escolas se trabalha com um tempo 
determinado de aula. Portanto, conhecer a duração do experimento é uma forma de 
identificar a viabilidade do mesmo para aplicação em sala de aula. Dito isso, foi possível 
observar que 100% dos experimentos presentes no LDC não informaram o tempo de 
duração das atividades experimentais propostas. 

A apresentação visual diz respeito à presença de ilustrações no LDC, sendo estas 
consideradas importantes, pois, como afirmam Valladares e Palacios (2002) “[...] existe um 
consenso baseado na tradição de que as imagens facilitam o aprendizado”. Deste modo, 
tratando-se da presença de ilustrações nas propostas experimentais diagnosticou-se que 
72% das propostas apresentaram ilustrações, enquanto que 28% não possuíam 
apresentação visual. Assim, foram quantificadas 31 unidades, sendo as mesmas 
posteriormente categorizadas a partir do trabalho de Kiill (2009). 
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3.3 Categorização das Imagens Presentes nas Propostas 
Experimentais do LDC 

Para a categorização taxonômica das ilustrações foram levados em consideração os critérios 
de iconicidade, funcionalidade, etiquetas verbais e relação texto/ilustração baseadas e 
adaptadas a partir do modelo utilizado por Kiill (2009) e também verificada a presença ou 
ausência de legendas nas ilustrações. Primeiramente, as imagens foram classificadas entre 
figuras e fotografias, e em qual dimensão do conhecimento científico as mesmas estariam 
descritas (macro, micro ou simbólico) como apresentado na Tabela 3. A dimensão 
macroscópica diz respeito ao que se enxerga do fenômeno, já a dimensão microscópica 
descreve como realmente o fenômeno ocorre em nível molecular e dimensão simbólica diz 
respeito a descrição do fenômeno a partir da linguagem usual da ciência, como fórmulas e 
equações. 

As subcategorias encontradas no objeto de estudo foram definidas somente como 
macroscópicas, com suas respectivas descrições e exemplos retirados dos próprios 
experimentos. Das 31 ilustrações analisadas 19% delas classificaram-se como fotografias, 
enquanto que os 81% restantes classificaram-se como figuras. No que diz respeito à 
subcategoria, 100% das ilustrações foram classificadas como macroscópicas. 

Pesquisa realizada em sala de aula por Gibin e Ferreira (2013) confirmaram que a maioria 
dos alunos entrevistados afirmou que o uso de imagens que inter-relacionam os níveis 
macroscópico, submicroscópico e simbólico do conhecimento podem ajudar na 
compreensão de temas e fenômenos da ciência. Assim, segundo os estudantes, as imagens 
podem auxiliar a sua compreensão sobre outros conteúdos, porém, a função do professor 
de mediar este instrumento ainda é fundamental. 

 

Tabela 3: Taxonomia para caracterização das imagens presentes nos experimentos do livro do nono 
ano da coleção Projeto Teláris – Ciências, apresentando as categorias e subcategorias encontradas 
nas mesmas. 

FOTOGRAFIA 

Subcategoria Descrição Exemplo 

 
Macroscópica 

 
Representação de 
algo observável. 

 

FIGURA 

Subcategoria Descrição Exemplo 

 
 

Macroscópica 

 
Representação de um 
objeto ou fenômeno 
por meio de 
desenho. 

 
 
 
 
 

 



 

 
 

20 
 

Na Tabela 4, que trata sobre a funcionalidade das imagens, é possível visualizar as categorias 
com suas respectivas descrições e exemplos, também provenientes dos experimentos 
analisados. Das 31 ilustrações analisadas, 87% classificam-se como inoperantes, enquanto 
que 10% classificam-se como operativas elementares e somente 3% como sintáticas.  

 

Tabela 4: Categorias de análise em função da funcionalidade das imagens presentes nos 
experimentos do livro do nono ano da coleção Projeto Teláris – Ciências, com respectivos exemplos. 

Categoria Descrição Exemplo 

 
 
Inoperantes 

 
A ilustração não apresenta 
nenhum elemento utilizável, 
cabendo apenas observá-la. 

 

 
 
Operativas 
elementares 

 
 
A ilustração contém elementos 
de representações universais. 

 

 
 
Sintáticas 

 
A ilustração contém elementos 
que exigem o conhecimento de 
normas químicas e/ou físicas 
específicas. 

 

 

 

Pode-se observar na Tabela 5 a categorização das ilustrações em função das etiquetas 
verbais com seus respectivos exemplos. Do total de ilustrações 61% não apresentam 
etiquetas, 36% apresentam etiquetas verbais do tipo nominativas e 3% possuem etiquetas 
do tipo relacionável.  

Na Tabela 6 é possível visualizar as categorias correspondentes às relações texto/ilustração 
com os seus respectivos exemplos, oriundos do LDC analisado. Do total de ilustrações 
analisadas diagnosticou-se que 77% classificam-se como denotativas, 13% como sinópticas, 
e os 10% restantes estão inseridos na categoria conotativa. Referindo-se às legendas, que 
são textos curtos e explicativos que acompanham as ilustrações, pode-se perceber que 
apenas 3% dos experimentos apresentaram legenda, e que esta informava sobre o conteúdo 
da mesma, enquanto que 97% dos experimentos analisados não apresentaram legendas ou 
estas informavam apenas a seguinte frase “Figura sem escala. Cores fantasia.”. 
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Tabela 5: Categorias de análise em função das etiquetas verbais presentes nas ilustrações contidas 
nos experimentos do livro do nono ano da coleção Projeto Teláris – Ciências, com respectivos 
exemplos. 

Categoria Descrição Exemplo 

 
 
Sem etiqueta 

 
 
A ilustração não contém nenhum texto. 

 

 
 
Nominativa  

 
Letras ou palavras que identificam alguns 
elementos da ilustração. 

 

 
 
Relacionável  

 
Textos que descrevem as relações entre os 
elementos da ilustração. 

 
 
 
 
 
 

 

 

Tabela 6: Categorias de análise em função da relação texto/ilustração dos experimentos presentes 
no livro do nono ano da coleção Projeto Teláris – Ciências, com respectivos exemplos. 

Categoria Descrição Exemplo 

 
 
Conotativa  

O texto descreve os conteúdos sem mencionar 
sua correspondência com os elementos inclusos 
na ilustração.  Supõe-se que estas relações sejam 
óbvias e que o próprio leitor possa fazê-las. 

 

 
 
Denotativa  

 
O texto estabelece a correspondência entre os 
elementos da ilustração e os conteúdos 
representados. 

 

 
 
Sinóptica  

O texto estabelece as condições nas quais as 
relações entre os elementos inclusos na 
ilustração representam as relações entre os 
conteúdos, de modo que a imagem e o texto 
formam uma unidade indivisível. 

 

 

Para Vasconcelos e Souto (2003), um recurso visual adequado deve ser compreensível por si 
próprio, possuindo legenda autoexplicativa, ter relação direta com o texto, ser inserida à 
medida que a informação é apresentada, além de levar em conta a possibilidade de 
contextualização. Palácios e Gonzáles (2015) trabalhando com análise de imagens em livros 
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textos de ciências questionaram o que dizem essas imagens, se são adequadas e se podem 
ser melhoradas. Os autores detectaram que a maioria das imagens se tratava de fotografias 
e desenhos, que estas podem ajudar a relacionar o conteúdo à prática proposta, porém, na 
maioria das vezes essas imagens não foram essenciais para a execução da experimentação. 

 

3.4 Seleção de Experimentos Propostos. 

Para seleção de experimentos a serem testados e validados, foram aplicados questionários 
aos professores das 10 escolas que utilizam a coleção Projeto Teláris-Ciências. Desta forma, 
para tanto, foi levada em consideração a condição dos professores na rede pública de 
ensino, sendo objeto de estudo os efetivos (concursados), que lecionavam no nono ano do 
Ensino Fundamental e que faziam uso da coleção estudada nesta pesquisa. Durante o 
levantamento de informações utilizando como ferramenta de coleta dados, questionários 
discursivos, verificou-se que, das 10 escolas que disseram utilizar a coleção analisada nesta 
pesquisa, somente 7 delas possuíam professores aptos a responder aos questionamentos, 
uma vez que se enquadravam nas condições acima citadas. Nas demais escolas havia apenas 
professores de ciências contratados (2 escolas) ou que não possuía o nono ano, sendo assim, 
descartadas da análise.  

Deste modo, ao todo, foram abordados 13 professores, porém, somente 10 responderam 
aos questionários, que foi composto por cinco questões discursivas e investigativas que 
tinham por objetivo verificar: i) a forma de escolha do LDC nas escolas; ii) o conhecimento 
dos professores sobre os experimentos de ciências propostos no LDC em questão; iii) a 
categorização dos mesmos segundo critérios pré-estabelecidos; iv) os experimentos do LDC 
já realizados por estes professores; v) os experimentos do LDC que os professores tinham a 
intenção de realizar; e vi) a intenção de aprendizagem do professor ao proporcionar aulas 
experimentais aos alunos. Foram efetuadas análises qualitativas e quantitativas.  

 

3.5 Análise dos Questionários Aplicados aos Professores 

3.5.1 Conhecimento sobre a forma de escolha do LDC 

No que diz respeito ao conhecimento da forma de escolha do LDC 90% dos respondentes 
informaram que a escolha é feita de forma coletiva, onde os professores da rede municipal 
de ensino são reunidos juntamente à Secretaria Municipal de Educação (SEMED) e realizam 
a seleção de 1ª e 2ª opções de 3 coleções já pré-selecionadas. Os 10% restantes informou 
não saber o procedimento de escolha do LDC, justificando não estar em exercício na 
profissão na época da escolha. 

3.5.2 Conhecimento dos experimentos propostos no LDC 

No que diz respeito ao conhecimento dos experimentos de ciências propostos no LDC em 
questão, 80% disseram conhecer, enquanto que 10% informaram não conhecer, justificando 
que inicia trabalhos deste cunho somente no 2º semestre do ano letivo, e os 10% restantes 
somente informou não conhecer, mas não justificou. 
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3.5.3 Categorização dos experimentos 

Relacionado à categorização dos experimentos 64% disseram que os experimentos 
propostos são bons, enquanto que 9% os categorizaram como fáceis e outros 9% como 
exequíveis. Os 18% restantes não responderam. Estes últimos correspondem aos que 
disseram ainda não conhecer os experimentos, por trabalhar com os mesmos somente a 
partir do 2º semestre letivo, ou por ser iniciante na área de Ciências. 

 

3.5.4 Experimentos realizados a partir do LDC analisado 

No que diz respeito ao questionamento sobre a realização de algum dos experimentos 
presentes no LDC, 22% disseram ter realizado experimentos sobre “reações químicas”, 
semelhante aos que disseram ter trabalhado “substâncias e misturas”, também com 22%. 
“Densidade”, “estados físicos da matéria” e “fenômenos físicos e químicos” também foram 
mencionados, cada um com 11% do total, enquanto que 6% responderam de forma evasiva 
e 17% informaram não ter realizado nenhuma atividade experimental (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Gráfico das respostas dos professores de Ciências ao serem questionados sobre os 
experimentos oriundos do LDC que já foram realizados. 

 

 

3.5.5 Experimentos de interesse de realização 

Quando questionados sobre o interesse em realizar algum ou alguns dos experimentos 
propostos no LDC, não houve igualdade nas respostas. Cada respondente mencionou um 
experimento diferente, portanto, optou-se por agrupar os experimentos por área de ensino. 
Deste modo, a maioria dos professores citaram experimentos provenientes da área da Física, 
correspondendo a 43%, enquanto que 14% citaram experimentos da área da Química, e 7% 
disseram ter a intenção de realizar todos os experimentos presentes no LDC. Outros 29% 
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17% 
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Fenômenos físicos e 
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deram respostas evasivas, ao passo que 7% não responderam (Figura 3). Possivelmente, essa 
maior opção por experimentos provenientes da área da Física possa estar sendo induzida 
pela própria distribuição dos conteúdos no livro, assim como a oferta de experimentos de 
cada área, pois a área da Química é trabalhada nos primeiros capítulos do livro e apresenta 
apenas 6 propostas experimentais, o que equivale a 21% do total de experimentos, 
enquanto que a área da Física é trabalhada nos capítulos restantes e apresenta 23 propostas 
experimentais, correspondendo a 79% do experimentos.  

 

Figura 3: Gráfico das respostas dos professores de Ciências ao serem questionados sobre os 
experimentos oriundos do LDC que tem intensão de realizar. 

 
 

3.5.6 Principal intenção de aprendizagem para os alunos ao proporcionar 
aula experimental 

Ao serem questionados sobre a principal intenção de aprendizagem que os professores 
pretendem proporcionar aos alunos ao realizar uma aula experimental, 42% mencionaram a 
correlação entre teoria e prática, tal como outros 42% mencionaram a contextualização, 
enquanto 8% dos respondentes mencionaram como intenção o desenvolvimento de 
competências, e outros 8% foram evasivos em suas respostas (Figura 4). 
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Figura 4: Gráfico das respostas dos professores de Ciências ao serem questionados sobre a principal 
intenção de aprendizagem que deseja que seu aluno tenha ao proporcionar uma aula experimental. 

 

Segundo Gonçalves e Marques (2013), a formação de professores deve planificar uma parte 
de sua formação para atividades experimentais de modo que, a partir de conhecimentos 
iniciais sobre um tema experimental, o professor possa saber se apropriar de novos 
conhecimentos para adequar suas atividades aos objetivos propostos. Relatam que na 
maioria dos cursos de formação de professores de ciências, estes não são formados para 
vertente da experimentação para docência. 

 

3.6 Análise dos Conteúdos das Entrevistas 

Para a realização da análise qualitativa foi feito o uso da análise do conteúdo, da qual foram 
extraídas unidades de significado, que são definidos como signos. Foram levados em 
consideração quatro questões de investigação, sendo elas: Categorização dos experimentos; 
Experimentos realizados; Experimentos que se deseja realizar; Principal intenção do 
professor ao proporcionar uma aula experimental. Porém o objetivo principal da aplicação 
deste questionário era a seleção de experimentos para validação, a partir da análise de 
conteúdo retirada da escrita dos professores participantes. Na Tabela 7 é possível visualizar 
as questões de investigação sobre os experimentos propostos no LDC, assim como as 
categorias analisadas, a frequência relativa, as unidades de significado e os respectivos 
exemplos, compilados na forma de abordagem de rede sistêmica. 
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Tabela 7: Temas de discussão sobre os experimentos propostos no Livro Didático de Ciências 
analisado. Categorização segundo rede sistêmica.  

Questões de 
investigação 

Categorias 
Frequência 
relativa (%) 

Unidades de Significado Exemplificação 

Categorização 
dos 

experimentos 

 
Bons 

 
70 

 Correlação teoria e 
prática  

 Evasiva 
 Fácil execução 
 Difícil acesso 
 Fácil acesso  
 Não justificou 

“Porque são utilizados 
materiais fáceis de ser 
encontrado no dia-a-

dia.” 

Fáceis 10 
 Fácil execução  
 Fácil acesso  

“São de fácil execução e 
os materiais [...] são de 

fácil acesso”. 

 
Exequíveis 

 
 

10 

 Fácil execução  
 Ausência de 

contextualização  

“São simples, mas [...] 
não se adequam a 
muitas realidades 

escolares.” 

Não 
respondeu 

20 
 

- 
 

“Ainda não conheço, 
[...] começo a trabalhar 
com os experimentos 
[...] segundo semestre 

do ano letivo”. 

Experimentos 
realizados 

Sim 70 

 Densidade  
 Reações químicas  
 Substâncias e misturas 
 Estados físicos da 

matéria 
 Fenômenos físicos e 

químicos 
 Evasiva  

“[...] Alguns exemplos 
práticos presentes no 

conteúdo programático 
[...]”. 

Não 30 - - 

 
Experimentos 
que se deseja 

realizar 

 
Citaram 

50 
 Área da Física  
 Área da Química  
 Todos  

“Tipos de lentes [...]”. 

Respostas 
evasivas 

40 - 
“Depende do conteúdo 

a ser trabalhado.” 

Não 
respondeu 

10 - - 

Intenção do 
professor 

Respondeu 100 

 Correlação teoria e 
prática  

 Contextualização  
 Desenvolvimento de 

competências  
 Evasiva 

“Conhecimento por 
situações críticas 

cotidianas.” 
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Da abordagem qualitativa, observa-se que os professores entendem que os experimentos do 
livro de ciências que utilizam são bons, pois correlacionam teoria e prática e são exequíveis. 
A maioria dos professores já realizou experimentos relacionados a conteúdos envolvendo o 
tema “estados da matéria e suas interações”, objetivando esta mesma relação teoria x 
prática, mas também buscando a contextualização do conteúdo estudado. Para Chassot 
(2001), o ensino de ciências contextualizado deve permitir ao aluno reflexões e ponderações 
sobre o conhecimento trabalhado, necessitando criar condições para aplicação deste 
conhecimento trabalhado na escola, devendo ser útil ao cidadão na compreensão de 
fenômenos naturais que o cercam, relacionando o que se aprende e o que é necessário para 
a vida. 

 

3.7 Seleção de Experimentos para Validação 

A partir das respostas dos questionários, foi efetuada a seleção dos experimentos a serem 
validados. Foi possível perceber que 27% dos professores responderam já terem realizados 
experimentos relacionados aos conteúdos de substâncias e misturas, e que 43% 
mencionaram terem a intenção de realizar experimentos provenientes da área da Física, dos 
quais 33% citaram mais precisamente experimentos relacionados à lentes. Moraes e Silva 
Junior (2014), estudando a produção bibliográfica relativa ao ensino de física, comentam que 
a utilização de experimentação para esse ensino tem crescido nos últimos vinte anos, sobre 
tudo para níveis fundamental e médio. 

Deste modo, os experimentos selecionados foram provenientes destas duas áreas temáticas 
mais citadas. Como os capítulos correspondentes aos temas mais citados apresentavam mais 
de uma proposta, foram selecionados dois experimentos de cada área, totalizando quatro 
experimentos a serem validados (denominados de A, B, C e D) por professores em formação 
do Curso de Licenciatura em Ciências Naturais (Anexo 3). 

 

3.7.1 Validação dos experimentos 

Depois de selecionados os experimentos foram convidados quatro discentes formandos, 
voluntários à participação na pesquisa. Cada voluntário testou uma das propostas 
selecionadas, a qual foi disponibilizada diretamente do LDC analisado, sem alterações. A 
validação foi efetuada nas dependências do laboratório de química da UFMA, Campus VII. A 
cada voluntário foi entregue um roteiro de um experimento e um kit com todos os materiais 
descritos pelo roteiro do experimento proposto. Os experimentos foram então realizados e 
sendo que, logo em seguida, os formando receberam um questionário investigativo que 
tratava da percepção holística do roteiro proposto pelo LDC. O questionário teve como 
objetivo a validação do experimento, a partir dos seguintes critérios: sistematização do 
roteiro; linguagem; materiais instrumentais e reagentes; pontos positivos e negativos do 
roteiro; sugestões de melhorias e observações. Pela Tabela 8 é possível visualizar a análise 
da validação dos roteiros de práticas selecionados, na qual constam os critérios avaliados, as 
unidades de significados extraídas da análise de conteúdo a partir da escrita dos 
participantes e a respectiva exemplificação. 
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Tabela 8: Análise da validação de roteiros de práticas selecionados a partir da coleção objeto de 
estudo. 

 

A partir das unidades de significado extraídas da análise do conteúdo foi possível perceber 
que os experimentos validados apresentaram uma sistematização organizada, necessitando 
em alguns casos, de regulações, mas que não comprometem a prática. A linguagem 
abordada nos experimentos foi diagnosticada como de fácil compreensão e os materiais de 
um modo geral foram definidos como acessíveis. Deste modo, como o questionário para 
validação tratava-se de uma percepção holística pode-se inferir que de modo geral, os 
experimentos contidos no LDC em questão são exequíveis e podem ser contextualizados, 
dependendo do professor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXPERIMENTOS 

Ordem Critérios 
Unidades de 
Significados 

Exemplificação 

1 
 

Sistematização 

Bem organizado 
 

Difícil compreensão 
 

Fácil compreensão 
 
 

“[...] experimento é bem organizado[...]”. 
 
“Ficou meio confuso [...] o começo da 
realização do experimento”. 
 
“[...] foi possível realizar o experimento 
sem nenhuma dificuldade [...]”. 
 
“Não, pois faltou uma pequena 
introdução sobre o assunto relacionado 
ao experimento”. 

2 Linguagem Compreensível 
“[...] linguagem utilizada [...] apresenta-se 
compreensível”. 

3 
Materiais 

instrumentais 
Fácil acesso 

 

“[...] materiais instrumentais de fácil 
acesso [...]”. 
 
“[...] não se utilizou de materiais 
reagentes”. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Tendo como fundamento os dados obtidos nesta pesquisa foi possível verificar que as 
propostas de experimentação contidas nos livros didáticos de ciências aplicados no ensino 
fundamental da cidade de Codó estão bem distribuídas por todos os anos do ensino 
fundamental maior, sendo que o volume do nono ano apresentou um maior número de 
propostas experimentais.  

Pela caracterização qualitativa/quantitativa, percebeu-se que as propostas experimentais, 
em sua maioria, apresentam clareza nos procedimentos, materiais de fácil acesso e de baixo 
custo, com possibilidades reais de contextualização, porém, não apresentam títulos, tempo 
de duração, nem advertências relativas à prevenção de acidentes ou descarte de material. 
Esses experimentos não apresentaram uma estrutura didática direcionada a 
desenvolvimento de argumentação, uma vez que poucos trabalhavam com 
questionamentos dirigidos ou levantamento de hipóteses. 

A categorização das imagens presentes nas propostas experimentais evidenciou que a 
maioria são figuras sem legendas, sendo categorizadas como inoperantes, denotativas, e 
estão inseridas na dimensão macroscópica do conhecimento de ciências.  

A investigação a partir dos questionários para os professores do nono ano,diagnosticou que 
a maioria dos professores conhece a forma de escolha do LDC e participam da mesma,  
conhecem as propostas de experimentos de ciências propostos, consideram bons estes 
experimentos, categorizando-os como fáceis e exequíveis. Esses professores já aplicaram 
propostas experimentais para seus alunos, sendo, em sua maioria, relacionadas a conteúdos 
de “reações químicas” e a “substâncias e misturas”, contudo, os mesmos tem interesse em 
aplicar propostas relacionadas ao ensino de física, com o conteúdo relativo a lentes e 
espelhos. O principal objetivo relatado pelos professores com o uso de atividades 
experimentais foi correlacionar a teoria com a prática e contextualizar os conteúdos. 

A etapa de validação das propostas de experimentação do livro do nono ano evidenciou que 
estes se apresentaram de fácil execução e compreensão, com linguagem acessível, podendo 
necessitar de pequenos ajustes e adequações. 

No geral, os experimentos propostos podem colaborar de forma significativa com a 
apropriação do conteúdo de ciências abordado, sendo reproduzíveis e possíveis de 
contextualização local. 
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5 PROPOSTAS FUTURAS 
 

1. Analisar os demais volumes da coleção Projeto Teláris – Ciências e/ou as outras 
coleções trabalhadas no Ensino Fundamental maior da cidade de Codó; 
 

2. Desenvolver sequências didáticas a partir das propostas experimentais presentes nos 
Livros Didáticos de Ciências utilizadas no Ensino fundamental maior; 
 

3. Aplicar sequências didáticas em sala de aula por meio da colaboração e participação 
dos professores da rede pública de Ensino Fundamental maior. 
 

4. Avaliar os processos de experimentação propostos com base no ensino CTSA. 
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Apêndice 1. Repostas dos questionários aplicados aos professores de ensino de ciências da 
rede pública do município de Codó. 
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Apêndice 2. Repostas dos questionários aplicados aos alunos formandos para validação dos 
experimentos.
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Anexo 1. Roteiros das propostas experimentais validadas.
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